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RESUMO

Introdução: A asma acomete um percentual importante da população, o tratamento envolve o
uso contínuo de medicamentos inalatórios para seu controle. No entanto, o uso inadequado
dos mesmos não traz a resposta terapêutica esperada. A consulta farmacêutica pode contribuir
para o adequado controle da doença. Objetivo: Identificar fatores que interferem na adesão e
uso incorreto do tratamento de doenças respiratórias dos pacientes atendidos na farmácia de
medicamentos especializados de Ijuí. Resultados e discussões: Foram selecionados 25
pacientes que participaram do acompanhamento por teleatendimento e consultas presenciais
para avaliar a evolução do tratamento e bem-estar. Na avaliação das respostas dos pacientes é
possível perceber que a consulta farmacêutica esclarece dúvidas, melhorando a adesão ao
tratamento e controle da doença. Conclusão: As orientações farmacêuticas e acompanhamento
farmacoterapêutico são relevantes para a melhor adesão ao tratamento.

INTRODUÇÃO

A asma é uma doença crônica que acomete aproximadamente 5% da população brasileira,

estima-se que cerca de 300 milhões de pessoas mundialmente estarão acometidas pela doença

nos próximos anos (SANTOS et al., 2018). Segundo Ribeiro et al. (2019) a asma atinge tanto

idosos quanto grupos de jovens parcialmente se igualando, mas é subdiagnosticada e

subtratada em idosos principalmente.
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Caracteriza-se como uma doença inflamatória e crônica que acomete especialmente os

brônquios, fazendo com que fiquem inflamados, causando a dificuldade ao respirar

(RIBEIRO et al., 2019).

O tratamento para a asma envolve principalmente dois grupos farmacológicos, os fármacos de

controle, como os corticoides inalatórios usados diariamente, principalmente pelo seu efeito

anti-inflamatório, associados com fármacos para alívio rápido dos sintomas, os agonistas dos

receptores β2 adrenérgicos de curta duração de ação, usados para reverter a broncoconstrição

e consequentemente aliviar os sintomas mais graves. Os agonistas de ação rápida β2 são

usados em casos de emergência, em crises de asma por ter seu efeito imediatamente após a

aplicação. Já os agonistas β2 de longa duração preventivos são usados para o tratamento a

longo prazo da asma, como prevenção de crises de asma (GOMES et al., 2021).

Com as mais diversas opções para o tratamento farmacológico, muitas são as falhas nesse

processo, destacando-se a falta de adesão terapêutica pelo paciente, que muitas vezes

desconhecem sobre o assunto, não dão importância ao seu tratamento, e dessa maneira,

prejudicam a si mesmo. Tal fato é apontado pela literatura, a qual nos demonstra que as taxas

de aderência ao tratamento da asma são muito baixas e variam entre 30% a 80% dos

pacientes. Muitas vezes, esses não sabem a finalidade do uso dos medicamentos, entretanto

essa dificuldade é causada pela própria dificuldade linguística que dificulta a possível adesão

ao tratamento (CASTRO, 2021).

Esses problemas relacionados podem ser solucionados por meio do acompanhamento

farmacoterapêutico pelo profissional qualificado sobre o assunto para auxiliar e orientar o

paciente no manejo correto do seu tratamento, vale ressaltar que com uma boa orientação e

acompanhamento qualificado só tem a trazer benefícios ao paciente. Destaca-se com suas

contribuições Batista e Santos (2021), que nos trazem o farmacêutico bem como outros

profissionais da saúde que devem se comprometer com a saúde e bem-estar do paciente

tentando auxiliar a fim de que o mesmo tenha um tratamento melhor possível, promovendo a

melhor forma de qualidade de vida.

O acompanhamento adequado e a orientação necessária podem e muito beneficiar o paciente.

Com mais informações e clareza sobre o assunto, poderá ter um manejo mais cuidadoso da
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sua condição de saúde, favorecendo uma melhor adesão ao tratamento, o que proporcionará

uma melhor qualidade de vida com saúde e bem estar (BATISTA; SANTOS, 2021).

O programa cuidar + surge para trazer vários benefícios, pois engloba um conjunto de ações e

serviços prestados pelo cuidado farmacêutico no estado do Rio Grande do Sul, de forma que

esse cuidado seja ofertado na rede de saúde pública com foco no usuário. O projeto

disponibiliza apoio técnico com projetos de educação em saúde trazendo também o

telecuidado farmacêutico onde o farmacêutico clínico possa interagir com o usuário do

Sistema único de saúde (SUS) sendo o contato mediado por tecnologias de telecomunicações.

Visando manter sempre o contato com o paciente, tendo como a portaria nº 792/2020 -

SES/RS - que institui o Programa Cuidar+ no âmbito da Secretaria de Estado da Saúde do Rio

Grande do Sul em 24/12/2020 (SECRETARIA DA SAÚDE, 2021).

Nesse contexto, o presente estudo tem como objetivo avaliar o perfil de pacientes portadores

de asma assistidos pelo Programa Cuidar + quanto às características sociodemográficas, de

saúde e tratamento.

METODOLOGIA

O presente trabalho trata-se de um estudo transversal, descritivo e observacional. Foi

aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da UNIJUÍ com o número do parecer:

5.747.074 no ano de 2022. A elaboração do trabalho ocorreu pelo acesso a dados secundários

por meio do banco de dados do programa Administração de Medicamentos Especializados

(AME). A população do estudo foi composta por todos pacientes que receberam

acompanhamento farmacoterapêutico do programa Cuidar + no município de Ijuí-RS. Foram

incluídos pacientes de ambos os sexos, com idade superior a 18 anos, que receberam o

acompanhamento durante o mês de Agosto a Novembro do ano 2022, excluídos pacientes

cujas informações do sistema não estavam completas, que não atenderam as ligações

realizadas em três tentativas, bem como os pacientes que não quiseram participar do trabalho.

Este estudo foi realizado no Município de Ijuí com os pacientes cadastrados com processos

administrativos ou judiciais na farmácia Especializada. Os dados foram coletados no sistema

informatizado AME. Os pacientes foram identificados a partir do acesso ao banco de

dados/prontuário da unidade de saúde. A partir deste foi avaliado o uso do fármaco usado no
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tratamento da doença e se as consultas farmacêuticas realmente contribuem para a melhor

adesão ao tratamento. O anonimato do sujeito da pesquisa foi assegurado e as informações

obtidas foram utilizadas apenas para fins deste estudo.

Para este trabalho houve uma estimativa inicial de 250 pessoas entre pacientes com asma e

doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) selecionados apenas pacientes com asma, estes

foi entrado em contato com 84 para participarem do projeto mas 59 pacientes não

conseguimos contato telefônico, alguns não quiseram participar e outros por não conciliar a

agenda de consultas com as suas, também foram excluídos pacientes que participaram de

apenas uma consulta. Por fim, até o presente momento 25 participantes no projeto que fizeram

parte dos dois momentos dos questionários realizados por tele chamadas e posteriormente

visitas domiciliares.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentre os selecionados para o Projeto Cuidar + 25 participaram do presente trabalho, sendo 7

(28%) homens e 18 (72%) mulheres, todos possuem asma e fazem uso do inalador fumarato

de formoterol 12mcg + budesonida 400mcg (Alenia®). A faixa etária dos participantes

podemos notar que a prevalência dos participantes é entre 65 a 75 anos, 56% participantes

fazendo parte desse grupo. Por ser um público idoso reflete também no seu grau de

escolarização, identifica se que a grande maioria possui o primeiro grau incompleto 76% e

poucos possuem primeiro grau completo 24%.

Também foi avaliado a renda familiar dos participantes e segundo na tabela 1 foi notado que

grande parte possui renda familiar em torno de R$719,81 a R$1.748,59. Valor não muito

elevado para a situação atual das famílias. A renda média mensal do brasileiro em 2021 é de

R$1.353,00, divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Tabela 1- Dados sociodemográficos e condição de saúde.

Dados sociodemográficos e condição de saúde
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IDADES
● Entre 0 a 45 anos: 4%
● Entre 45 a 55 anos: 8%
● Entre 55 a 65 anos: 16%
● Entre 65 a 75 anos: 65%
● Entre 75 a 85 anos: 8%
● Entre 85 a 100 anos: 8%

QUAL A RENDA FAMILIAR
DA FAMÍLIA?

● Entre 0-719,81: 0%
● Entre 719,81 a 1.748,59: 76%
● Entre 1.748,59 a 3.085,48: 24%
● Entre 3.085,48 a 5.641,64: 0%
● Entre 5.641,64 a 11.279,14: 0%
● Entre 11.279,14 a 25.554,33: 0%

COMO ESTÁ A SUA SAÚDE
HOJE?

● Ruim: 8%
● Muito Ruim: 0%
● Regular: 24%
● Bem: 56%
● Muito bem: 12%

VOCÊ ACREDITA QUE UMA
PESSOA COM ASMA,
BRONQUITE, DPOC, POSSA
SE CURAR?

● Sim: 4%
● Não: 84%
● Às vezes: 12%

COMO ESSES
MEDICAMENTOS
FUNCIONAM PARA VOCÊ?

● Bem: 76%
● Regular: 16%
● Não funcionam: 8%

Fonte: Autores, 2022.

Ao serem identificados os pacientes foram selecionados para o projeto pacientes com asma

onde inicialmente participaram por tele chamadas e posteriormente visitas domiciliares. Estes

foram submetidos a algumas perguntas disponíveis no programa AME que tentam identificar

o conhecimento do paciente sobre a medicação e seu uso, estado de saúde, se apresentam

dificuldades e como estão se sentindo no momento, tudo se baseia num diálogo entre o

farmacêutico e o paciente.

Como está a sua saúde hoje (tabela 1) a grande maioria sentia se bem no momento da

entrevista o que nos reflete algo positivo, mas dentre estes alguns alegaram estar regular e

ruim o que nos acende um sinal de alerta qual seria o problema, seria em decorrência do mal

uso do medicamento utilizado ou simplesmente por não se sentirem bem no momento da

entrevista. A asma pode causar algumas restrições físicas e emocionais, estas podem
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comprometer sua qualidade de vida. Essa redução na qualidade de vida dos asmáticos é

proporcional ao grau de atividade da doença (MEIRA et al., 2022).

Quanto ao conhecimento sobre a cura de asma, bronquite, DPOC (tabela 1) a maioria

respondeu que não tem cura, o que está de acordo com a literatura que a asma não tem cura

mas tem controle seu tratamento engloba mudanças na rotina e qualidade de vida do paciente

juntamente com medicamentos a base de corticoides que ajudam na desinflamação dos

brônquios (CARACCIOLO,2021).

Como esses medicamentos funcionam para você? traz dados relevantes, pois a maioria

sente-se bem ao utilizar o medicamento, alguns relatam ter dificuldade e não se sentirem bem,

uma das possíveis causas pode ser o mau uso do medicamento pois se não seguir os passos de

uso corretamente da medicação pode sim haver diminuição da ação terapêutica bem como não

ter o efeito desejado esperado para solucionar o problema enfrentar pois os erros na técnica

inalatória tem um impacto significativo sobre o grau de controle da asma pois pode reduzir

substancialmente a deposição pulmonar da medicação, prejudicando a efetividade do

tratamento da asma (BRITO et al., 2021).

Tabela 2- Consulta Farmacêutica

Questões Teleconsulta com orientação Consulta farmacêutica
presencial/domiciliar

1- Quantas vezes a asma te
impediu de realizar as atividades
no trabalho, na escola ou em
casa, nas últimas 4 semanas?

● Todo o tempo: 4%
● Maioria das vezes: 4%
● Algumas vezes: 16%
● Poucas vezes: 60%
● Nenhuma vez: 16%

● O tempo todo: 4%
● A maioria das vezes: 16%
● Algumas vezes: 32%
● Poucas vezes: 36%
● Nenhuma vez: 12%

2- Como está o controle da sua
asma, nas últimas 4 semanas?

● Totalmente descontrolada:
0%

● Pobremente controlada: 12%
● Um pouco controlada: 20%
● Bem controlada: 56%
● Completamente controlada:

12%

● Totalmente descontrolada: 0%
● Pobremente controlada: 4%
● Um pouco controlada: 56%
● Bem controlada: 40%
● Completamente controlada: 0%
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3- Quantas vezes você teve falta
de ar, nas últimas 4 semanas?

● Mais que uma vez ao dia:
0%

● Uma vez ao dia: 12%
● Três a seis vezes por

semana: 16%
● Uma ou duas vezes por

semana: 52%
● De jeito nenhum:  20%

● Mais de uma vez ao dia: 12%
● Uma vez ao dia: 8%
● Três a seis vezes por semana:

8%
● Uma ou duas vezes por

semana: 44%
● De jeito nenhum: 28%

4- A asma já acordou você à
noite ou mais cedo do que o
costume, nas últimas 4 semanas?

● Quatro ou mais noites por
semana: 0%

● Duas ou três noites por
semana: 8%

● Uma vez por semana: 8%
● Uma ou duas vezes: 64%
● De jeito nenhum: 20%

● Quatro ou mais noites na
semana: 8%

● Duas ou três noites por semana:
12%

● Uma vez por semana: 0%
● Uma ou duas vezes: 16%
● De jeito nenhum: 64%

5- Quantas vezes você usou o
remédio por inalação para alívio,
nas últimas 4 semanas?

● Três ou mais vezes por dia:
0%

● Uma ou duas vezes por dia:
16%

● Poucas vezes por semana:
12%

● Uma vez por semana ou
menos: 16%

● De jeito nenhum: 56%

● Três ou mais vezes por dia: 4%
● Uma ou duas vezes por dia:

16%
● Poucas vezes por semana: 12%
● Uma vez por semana ou menos:

16%
● De jeito nenhum: 52%

Fonte: Autores, 2022.

A tabela 2 nos mostra algumas perguntas sobre o controle da asma que foram iguais em

ambos os questionários na primeira e segunda consulta, nos possibilitando avaliar como foi a

evolução ou decadência  dos mesmos no período decorrido.

Na pergunta 1, foi questionado sobre quantas vezes a asma te impediu de realizar as

atividades no trabalho, na escola ou em casa, nas últimas 4 semanas, avaliando o primeiro

momento grande maioria 60% respondeu poucas vezes algo positivo mas em relação a

segunda consulta já foi mais dividida estando entre poucas vezes 36% e algumas vezes 32% o

que indica que começaram a avaliar mais seu estado de saúde. A asma não vai impedir

totalmente de realizar as atividades diárias, apenas devem ser feitas mais cautelosamente sem

forçar muito a respiração para não ter crises muito graves e impedir de realizar certa

atividade, sendo cuidadoso e tomando as medicações corretamente todos podem seguir suas

rotinas e garantir sua qualidade de vida (FONTAN, 2020).
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Em relação à pergunta 2, Como está o controle da sua asma, nas últimas 4 semanas? Na

primeira consulta 56% alegaram estarem com a asma bem controlada, no segundo momento

apenas 40% havendo aumento na pouco controlada 56% notamos uma piora no quadro dos

pacientes, mantendo a asma controlada geralmente evitando acúmulo de pó na casa, evitar

ácaros, não manter animais dentro de casa são fatores que podem contribuir para amenizar as

crises e manter a asma estável proporcionando uma melhor qualidade de vida aos pacientes

(COSTA et al., 2019)

A pergunta 3 apresenta sobre a falta de ar que acomete pacientes com asma geralmente sendo

pelos mais distintos fatores como falta de ar ou dificuldade para respirar, sensação de aperto

no peito ou peito pesado, chiado no peito e tosse que variam durante o dia e a noite em alguns

casos às vezes pioram (VELOSO, 2020) onde grande maioria no primeiro momento relata ter

uma ou duas vezes por semana 52% sendo algo considerável para o controle da asma. No

segundo momento notamos que houve uma piora em alguns pacientes mas também houve 2

casos que melhoraram e passaram a responder que não tiveram problemas em decorrência da

asma.

Outro ponto são as dificuldades para respirar à noite na pergunta 4, sendo a maioria ter

relatado ter problemas uma ou duas vezes nas últimas semanas 64%, algo satisfatório tendo

poucos relatados apresentarem mais problemas ao dormir pois uma das manifestações clínicas

da asma costumam ocorrer em períodos em que a queda do fluxo expiratório é maior, os

asmáticos tendem a sentir uma piora dos sintomas enquanto dormem. Geralmente quando

ocorre a crise de asma faz com que o indivíduo desperte durante a noite, o que interfere

diretamente em sua qualidade do sono (SANTOS, 2021). O que nos apresenta que o

tratamento está sendo eficaz. No segundo momento tivemos a piora de 8% pacientes que

relataram ter vários problemas e uma boa melhora de outros que passaram a 64% que não

relataram ter problemas em poder dormir por motivos da asma.

Já a pergunta 5, nos trás sobre o uso do dispositivo Sulfato de Salbutamol que pertence a um

grupo de medicamentos chamados broncodilatadores. O salbutamol causa o estímulo dos

receptores adrenérgicos β-2 nos pulmões, relaxando o músculo liso dos brônquios causando a

broncodilatação (BRASIL, 2019). Demonstra o uso dele nas últimas semanas grande maioria
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relatou não o utilizar de jeito nenhum 64% utilizado sendo muito positivo alguns relataram

precisarem fazer uso eventualmente mas tudo moderadamente, no segundo momento houve

uma baixa nesse grupo aumentando as pessoas que necessitavam fazer uso do dispositivo.

Possíveis causas seriam fazer maiores esforços como cantar ou até mesmo praticar exercícios

físicos e até o mau uso do medicamento. Outro ponto importante é que a asma ocorrida pelo

exercício não impede que o paciente de praticar esportes, nestes casos, deveria fazer a

profilaxia das crises antes de iniciar a atividade física (UCHÔA, 2021).

Quando perguntado ao entrevistado se ele tinha alguma dificuldade de utilizar algum dos

medicamentos da asma, a maioria 88% afirmaram não apresentar dificuldades. Sendo bom

esse relato o que nos sugere que houve orientação farmacêutica no momento da dispensação

do medicamento pois é o momento em que o profissional da saúde acolhe, avalia e orienta o

paciente em como usar, tomar um medicamento novo orientando da melhor forma possível o

indivíduo para que tenha o melhor tratamento possível tendo melhor efetividade terapêutica

(ALMEIDA, 2021).

Outra questão foi ao serem perguntados se nos últimos 7 dias, você esqueceu alguma vez de

utilizar o inalador? 84% respondeu não ter esquecido de utilizar o dispositivo sendo muito

importante esse relato pois esta medicação é de uso contínuo e preventiva usada para evitar

novas crises pois, a dose, a técnica na utilização do dispositivo e o tempo de uso da

medicação, são fatores que podem influenciar no risco de eventos adversos, além de sempre

lembrar de enxaguar a boca após o uso do inalador para evitar a monilíase, são fatores

importantes para a boa continuidade do tratamento (CANÇADO, 2019).

Ao serem questionados sobre algum desses medicamentos lhe causam algum tipo de

problema? grande parte 92% responderam não terem problemas a minoria relatou ter

problemas com a medicação isso soa meio preocupante pois não deveria haver problemas com

a medicação. Pois se realizam o procedimento corretamente as chances de haver efeitos

colaterais indesejados diminui significativamente se relatam ter problemas umas das hipóteses

pode ser o mau uso da medicação causando efeitos colaterais bem como o esquecimento do

uso da medicação que pode acarretar no descontrole da asma (BASSI, 2022).

9



Posteriormente em um segundo momento houve um novo questionário mas nesse ocorreu em

visitas domiciliares com a equipe de saúde da farmácia contando com a farmacêutica

responsável e um assistente do local estes realizaram a visita na casa do paciente aplicando

um novo questionário e conversando com o paciente sobre seus medicamentos, dúvidas e

dificuldades enfrentadas a fim de ajudá-lo na melhor forma possível. A assistência

farmacêutica consiste em ser bem mais do que a aquisição de medicamentos engloba

atividades com o objetivo de promover o acesso e o uso racional de medicamentos essenciais

à população, não estando restrita somente às etapas de logística de medicamentos; portanto, é

uma importante ferramenta complementar das ações em saúde, mas visa também o

acompanhamento e orientação farmacêutica essenciais na adesão ao tratamento dos pacientes

(SOARES, 2022).

Para que o(a) senhor(a) vem utilizando esse medicamento? 92% responderam que sim

possuem conhecimento sobre a indicação do medicamento e para que serve o mesmo, sendo

minoria os que desconheciam o uso do medicamento. O medicamento fumarato de formoterol

12mcg + budesonida 400mcg (Alenia®) tem como finalidade e indicado para a melhorar a

falta de ar em pacientes com broncoconstrição ou broncoespasmo.

Como está se sentindo com esse medicamento? 92% sente-se bem utilizando o medicamento,

apenas 8% não se sentem bem usando o medicamento. Vale ressaltar que nesse

questionamento às vezes o paciente pode associar outros problemas de saúde a asma que

podem estar fazendo com que se sinta mal ao usar as medicações também é possível que seja

o mal uso dos medicamentos ou pela falta de conhecimento sobre alguns pontos cruciais para

o tratamento (FERREIRA, 2019).

Após os questionamentos sobre como estava o controle da asma da tabela 1, os pacientes

foram questionados sobre o(a) senhor(a) sentiu algum efeito indesejado por causa desse

medicamento? 92% relataram não terem problemas ou efeitos indesejados o que é muito bom

pois em alguns casos os efeitos indesejados dos corticoides causados pelos longos períodos de

uso da medicação a longo prazo podem causar dermatite periodontal, problemas de estômago

(úlceras), boca seca, obesidade com distribuição corporal, hiperglicemia, sono, alterações
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psiquiátricas e entres outras reações adversas. Problemas que podem se agravar muito

prejudicando mais ainda a saúde do paciente com asma (DA COSTA SOARES, 2022).

Outro questionamento foi se sentiu alguma dificuldade na administração do medicamento?

96% responderam não terem dificuldades, algo muito positivo para a boa adesão do

tratamento, enquanto 4% relatou ter dificuldades esse possivelmente por não saber manusear

o dispositivo para inalação do medicamento corretamente.

Em seguida foi sugerido ao paciente que demonstrasse como utiliza o seu inalador para

verificar o uso correto do mesmo 92% relataram de forma correta o uso do dispositivo

realizando todos os procedimentos corretamente apenas 8% não procederam corretamente.

Após esse diálogo foi orientado corretamente o uso que baseia se em colocar o bocal do

inalador na boca. Inclinar levemente a cabeça para baixo (aproximadamente 45°). Inspire de

maneira rápida e o mais profundamente possível. Até ouvir um som de vibração, pois a

cápsula gira no compartimento interno dispersando o medicamento. Após também foi tirado

as mais diversas dúvidas sobre o inalador e o uso correto do medicamento, sua finalidade e

cuidados a se tomar durante o uso para a melhor adesão possível do tratamento e para que o

paciente tenha a melhor qualidade de vida possível (LIMA, 2021).

CONCLUSÕES

Ao finalizar este trabalho podemos concluir que o projeto cuidar + estimulado pelo governo

estadual e desenvolvido pelos municípios nas unidades de saúde são relevantes ao cuidado e

acompanhamento farmacêutico, na melhor adesão ao tratamento dos pacientes portadores de

asma. Após realizar esse acompanhamento através dos questionários por tele atendimento e

visitas domiciliares podemos destacar a importância das consultas farmacêuticas para a

melhor adesão ao tratamento aos pacientes.

Ao avaliar muitos dos casos no primeiro momento, por tele atendimento, não haviam tantos

problemas e dificuldades com o tratamento talvez por não compreenderem bem os

questionamentos, pois as barreiras linguísticas podem dificultar a comunicação. Mas no

momento da consulta presencial com o farmacêutico grande parte dos envolvidos tinham

muitas dúvidas e dificuldades com o tratamento e esse foi o melhor momento para discutir

cada situação enfrentada.
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Podemos validar a importância do profissional farmacêutico qualificado para promover as

orientações necessárias no acompanhamento clínico aos pacientes com asma. Este trabalho

deixa claro a importância da farmácia clínica na adesão ao tratamento dos pacientes com asma

proporcionando-lhes um maior conhecimento sobre a medicação, o manejo correto de utilizar

os dispositivos inalatórios, proporcionando a eles uma melhor efetividade e adesão ao

tratamento da asma, melhorando aspectos da vida diária.

Outro ponto percebido no desenvolvimento do trabalho foi que as consultas presenciais

deveriam ocorrer no primeiro momento e após serem realizadas as consultas por tele

atendimento para acompanhar os resultados da orientação já prestada pelos profissionais de

saúde que lhe orientaram sobre o manejo correto e administração do medicamento inalatório

para asma, assim acompanhando os pacientes por longos períodos e se necessário intervir.

PALAVRAS-CHAVE: Atenção farmacêutica; Farmácia clínica; Intervenção; Orientação.
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